
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
[informe o código, se houver]

COMPONENTE CURRICULAR:
PRÁTICAS INTEGRADAS II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
ESCOLA TÉCNICA DE SAÚDE

SIGLA:
ESTES

CH TOTAL TEÓRICA:
0 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
120 horas

CH TOTAL:
120 horas

 

1. OBJETIVOS

• Prestar cuidados de enfermagem de forma segura aos pacientes nos diferentes ambientes de assistência à saúde;
• Realizar procedimentos de enfermagem relacionados à saúde dos pacientes em ambientes de assistência à saúde, nos diferentes níveis de
atenção (primário, secundário e terciário);
• U�lizar técnica de mobilização de grupos;
• Estabelecer comunicação eficiente com clientes/pacientes, seus familiares e responsáveis e a equipe de trabalho com vistas a efe�vidade das
ações de saúde;
• Par�cipar de ações que promovam o bem-estar e melhorem a qualidade de vida dos pacientes;
• Iden�ficar normas técnicas sobre o funcionamento dos equipamentos e materiais específicos envolvidos na assistência à saúde;
• Conhecer a organização, estrutura e funcionamento dos diferentes ambientes de assistência à saúde.

2. EMENTA

Técnicas de enfermagem desenvolvidas nos diferentes níveis de assistência à saúde (nível primário, secundário e terciário). Técnicas focadas na
melhoria da qualidade do cuidado prestado na prá�ca em ambiente de assistência à saúde.

3. PROGRAMA

HOSPITALAR

- Cuidados integrais ao paciente hospitalizado, envolvendo: banhos de leito e aspersão, aferição dos sinais vitais, anotações de enfermagem,
administração de medicamentos, imunização, cuidados no tratamento de feriadas, assistência de enfermagem na alimentação e eliminações.
- Assistência ao paciente cirúrgico, pré, intra e pós operatório, assistência materno infan�l, ao paciente grave e em situação de urgência e
emergência.
- Educação em saúde nas diferentes situações de saúde (hipertensos, diabé�cos, gestantes e lactantes)
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